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Prefácio 

Uma crescente proeminência de temas históricos na ficção atual, sugere que uma perene valência do romance para que a história adquirisse nova força nos últimos anos, num mundo cada vez caótico, brotasse como senso de urgência 

– às vezes o apelo até a um ar de desespero, permeie o romance histórico, desde o meado do século passado, fez que  o  autor  sonde  o  passado,  para  dar  conta  de  um presente que cresce em proporções descomunais. Neste livro, um romance no qual não procurou, relatar os motivos históricos econômicos, as inter-relações entre a expansão, ou ampliação da rede ferroviária, ou mesmo o crescimento populacional nesta região do continente. Mas o cenário, o qual  se  buscou  nele  foi  pano  de  fundo  ao  romance  de viagem, nas breves chegadas e saídas dos personagens, que às vezes, destacou o real, o imaginário e o lendário, paralelos ao papel que exercia a Estrada de Ferro Noroeste do  Brasil,  principalmente  nos  períodos  agudos  dos processos  de  repressão  ditatorial,  os  quais  sempre  na intenção  de  manter  América  do  Sul,  num  todo,  chão colonial dos Impérios capitalistas ocidentais. O período é a segunda metade do século XX, lugar geográfico o centro - 

oeste do território brasileiro e dos vizinhos países planos e andinos,  todas  às  vezes  que  se  desponta  uma  luz  de liberdade ao final do túnel, ou mesmo que manifeste desejo no  indivíduo  ou  grupo,  nas  regiões  pela  ferrovia perpassada. A ferrovia Noroeste do Brasil, liga as cidades de Bauru Estado de São Paulo à Corumbá Mato Grosso do 
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Sul,  começou  a  ser  construída  em  1905,  atingindo  até  o Porto Esperança, no Mato Grosso, ainda no ano de 1914, quando  essa  expansão  completou  1272  quilômetros  de extensão  em  território  brasileiro.    No  derradeiro  livro  de versos de Machado de Assis: Ocidentais. Ele começa com um símbolo antigo – o alto da montanha. Depois os versos citam  Ariel,  o  espírito  do  ar  que  aparece  na  peça  A Tempestade, 

de 

William 

Skakespeare, 

como 

representação  de  prudência,  juventude,  leveza  e mansidão. E enfim, algo de sinistro se  insinua. O texto é célebre, seu título é uma síntese:  No Alto. 

“O poeta chegara ao alto da montanha, e quando ia descer a vertente do oeste, Viu uma coisa estranha, 

uma figura má. 

Então, volvendo o olhar ao sutil, ao celeste, ao gracioso Ariel, que de baixo o acompanha, num tom medroso e agreste 

pergunta o que será. 

Como se perde no ar um tom festivo e doce, ou bem como se fosse 

um pensamento em vão 

Ariel se desfez sem lhe dar mais resposta. 

Para descer a encosta, 

o outro estendeu-lhe a mão.” 
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Capítulo I 

As incertezas 



Talvez  pelas  as  angústias,  das  quais  Ariel  já  havia provado  naqueles  anos  de  sua  conturbada  existência, muitas  despedidas,  perdas,  tomadas  de  posição,  por tantas  ações,  mesmo  temerárias  que  pareciam motivadas  por  convicções,  então  absolutas,  depois revelasse ser bem pouco, do que havia na realidade por trás  de  tudo.  Isso  o  fizera  com  que  o  seu  corpo permanecesse como se estivesse anestesiado, por isso indolor  a  tudo  que  estava  acontecendo.  Petrificado  ao piso da plataforma, ele assistia o trem partir levando sua amiga  desde  sua  infância,  depois  ter  passado  com  ela várias semanas juntos e felizes, agora já tinha a exata noção de que estava acontecendo. Simplesmente, eram assim as suas despedidas. Nunca conseguira relembrar, exatamente, o que Florbela ao seu lado dissera, durante aqueles  insensíveis minutos,  pelos  quais passara.  Uma tarde seca cinza amarelecida era a poeira que subia das ruas  intermináveis  e  sem  calçamento,  no  entorno paralelo à estação férrea da cidade de Campo Grande. 

Tudo tinha aspecto pouco acolhedor em meio a umidade tão baixa que, levaria à sensação de qualquer ser, ter as paredes  do  pulmão  grudadas  ao  se  contrair,  de  tal maneira a acontecer uma adesão permanente. Contudo, seguiu  caminhando  ao  lado  de  Flor,  atônito  e  sem confiança, a tal ponto que,  ela não tivesse devolvido a 
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ele  a  sua  mochila  que  havia  esquecido  na  plataforma, sequer teria percebido a presença dela. Respondendo só com cabeça ao convite dela, entraram em um bar, lá no seu  interior,  numa  alta  fidelidade  rodava  um  vinil  com uma  conhecida  música  italiana  A  Casa  de  Irene. 

Sentados para tomar uma bebida, numa mesa de frente para  rua,  de  costa  para  um  antigo  balcão  de  madeira. 

Aquele posicionamento, era comum para as pessoas do lugar.  Portanto,  apenas  um  gesto  de  prudência  de ambos,  mas  que  fora  adquirido  por  cada  um,  em cenários  distintos  de  sobrevivência:  ela  uma  aguerrida com ideais revolucionários que incomodava muitos, ele pela hostilidade do meio, no qual vivia. Foi quando Ariel escutou que ela dizer à sua maneira muito realista: 

— Guri você está sozinho novamente, agora somos dois bastardos a viver no mesmo cosmo, não temos casa nem endereço  e  tampouco  família,  somos  duas  merdas  de pessoas, em um mundo cercados de vermes querendo nos  consumir!  Portanto!  Farrapo  humano!  Temos  que reagir agora mesmo! Senão, seremos engolidos por eles! 

Como  diz  o  ditado:  “Nhambu  de  muito  abaixar  a  sua cabeça e erguer o traseiro,  ficou sem o rabo”. 

— Flor esse ditado é de alguém de nossa região? 

— Não é um ensaio de biologia, teoria da sobrevivência das espécies! 

— Charles Darwin? 
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— Sim? Você não importaria se a partir de agora, de ser chamado de Ariel? 

Ele olhou para aquele rosto viçoso sem entender nada, mas  confiou,    nele  ficava  explícito  um  semblante  de justiça e compaixão, apesar que demorou acreditar que além daqueles lábios, ela fosse capaz de também dizer palavras que levantasse algum cadáver da tumba! 

— Obrigado Flor, não importa a missão do anjo, talvez é  isso  mesmo  que  precisava  ouvir  neste  momento  de minha  vida,  mas  a  tal  teoria  de  Darwin,  da  qual  se referiu, não seria Evolução das Espécies? 

— Há como você é ingênuo, anjo e missão são a mesma coisa!  Diria que isso é uma questão geopolítica, visto da metrópole  à  colônia,  que  pode  ser  vendida  como evolução,  mas  para  nós  que  nascemos,  respiramos  e temos cheiro de pobres, filhos da América Latina, exceto os  lacaios  e  seus  capitães  do  mato  que  não  possuem células cerebrais, os demais seres, desde o unicelular até o  complexo,  saiba  que  não  evoluímos,  apenas sobrevivemos por aqui. 

— Não me considero ingênuo! 

— Não mesmo? Não fico zangada com você, isso é até bom, sendo assim, você e o meu pai serão bons amigos, imagine o coronel durante o almoço, bem à sua frente, contando para você sobre mais um feito dos homens do Regimento sob seu comando? 
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Preferiu seguir em silêncio ouvindo Florbela referir-se ao  pai,  como  oficial  do  exército,  por  mais  uma  infeliz proeza,  uma  verdadeira  covardia  ela  dizia,  reiterando mais  uma  indecente  prisão  de  alguns  homens analfabetos,  mas  que  não  passam  de  verdadeiros patriotas e trabalhadores do campo, desdentados e pais de  famílias,  sob  acusação  de  serem  comunistas,  que ironia,  antes  eles  tivessem  o  mínimo  de  qualquer ideologia e que por isso representavam uma ameaça ao Estado de Direito e a Constituição Nacional. 

— É preciso ter visto a cara de pau de meu pai! Dizendo uma porção de tolices para justificar com isso o golpe de 1964,  que  contou  com  generais  do  Estado  Maior, reproduzindo  falsas  informações  a  exemplo  do comunista comer crianças, contou com o movimento das mulheres da elite e com a colaboração do povo alienado, todos  unidos  na  marcha  da  família  com  Deus!    O  que posso dizer de gente que pensa como eles e o meu pai? 

Ingenuidade?  Ou  que  sofreram  lavagens  cerebrais? 

Ironia! 

Continuou  Flor,  a  minha  verdadeira  tristeza  e  mesmo tempo  a  esperança,  é  saber  que  sua  volta  ao  Colégio Militar, que reconsidere os seus objetivos para o futuro. 

Essa possível realidade, surgiu para mim como uma luz ao  final  do  túnel,  quando  soube  que  terá  aulas  com Clarisse,  minha  madrasta  me  prometeu  ir  além,  você terá um convívio humanizado, estreito e diário com ela, em sua casa. 
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Os sinais da volta de Ariel à nova realidade, então ele arriscou bebericar de outro copo até o gargalo com café, também  aceitou  compartilhar  com  Flor  outra  enorme chipa. 

— Flor o que fez em todos esses dias, enquanto viajava literalmente? 

— Meu caro, por mais que goste da Clarisse, assim que você acabou de sair em viagem de visita à sua mãe, logo fiz o mesmo. 

Nessa viagem, ela embarcara em um ônibus lotado, com destino  à  Cuiabá,  viajou  um  dia  inteiro,  sob  um  calor causticante até chegar aquele lugar, lá não encontrou a sua  mãe  casa,  sendo  que  da  calçada  para  adentrar  à casa,  tinha  um  largo  portão  de  acesso,  esse  estava ligeiramente encostado, para ela parecia muito estranho, mas já que estava no jardim então, apanhou às cópias das chaves, que trazia em sua mochila, desconfiada, com cuidado  abriu  a  porta  pesada  de  cerejeira.  Naquele momento transpirava fazia um calor insuportável. Logo constatou que não havia uma viva alma na casa.  Ela se apressou  para  tomar  banho,  vestiu  a  mesma  bermuda que estava usando naquele dia. Pôs-se em frente a um antigo espelho, uma espécie de toucador, que havia sido improvisado por ela e sua mãe, que ficava num comprido corredor,  que  ligava  a  sala  de  visita  até  à  cozinha, passando  pelas  portas  dos  dormitórios  daquela  casa. 

Apesar  de  ido  há  muito  no  tempo  à  sua  adolescência, Flor começou a comprimir alguns cravos, para que esses 
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espirrassem de seu rosto, quando, sem que percebesse, um  sujeito  estranho,  entrou  pela  porta  da  rua,  tudo muito  esquisito,  porque  aconteceu  como  ele  fosse  um membro da família, usou a sua própria chave para entrar na casa, e foi logo dizendo: 

— Não se assuste broto, sou o mancebo da sua mãe, ela saiu há uma hora, mas disse que demoraria voltar. 

Apesar  dela,  continuar  sem    entender  nada  do  que estava acontecendo ali, respondeu com muita calma ao estranho: 

— Cheguei há pouco! Estendeu-lhe sua mão para aquele estranho, mal sabia lá o que, representasse à sua mãe. 

O camarada tinha o rosto ligeiramente tosco, com meia dúzia de fios de barbas por aparar, apanhou uma toalha no quarto de sua mãe,  tomou um banho, depois saiu do banheiro, envolto apenas naquela toalha, até então, tudo parecia  normal  para  uma  mulher  experiente,  se  não, quando  o  sujeito  de  caminhar  faceiro  pelo  corredor, chegou  exatamente  atrás  dela,  parou  e  deixou  cair  de sua  cintura,  o  pano  que  o  envolvia  e  fixou  o  olhar, deixando-a  ver  através  do  espelho,  aqueles  olhos  sem brilho,  de  cor  cinza  catarata.  Ele  tinha  sua  respiração ofegante,  quando  resolveu  abraça-la  por  trás.  E,  sem pensar  duas  vezes,  revidou  acertando  em  cheio,  um golpe  na  sua  boca  de  estomago,  uma  defesa  e  forte cotovelada. Daí tudo se tornou mais fácil para ela, com seu  pé  direito  deu  um  gancho  no  pé  de  apoio  do  Don 
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Juan dos cerrados, atirando-o de bruços ao piso, os seus braços à nuca, montada em suas costas e com a outra mão alcançou a faca, que intruso carregava junto à sua acentuada  lordose,  presa  a  um  cinto  fino  de  couro envolto  ao  seu  corpo  nu.  A  sua  carótida  saliente  se ofereceu à faca, porém ela não era assassina, deixou que fosse embora envolto naquela toalha azul anil, expondo a nudez sob o sol causticante de quarenta e dois graus centígrados, pelas ruas calçadas de pedras, naquela vila burguesa de Cuiabá. 

— Que loucura garota, ainda não creio que uma criatura tão  dócil,  fosse  capaz  disso!  Por  mais  essa  e  outras razões, sou e serei eternamente seu amigo e pela sua solidariedade. Sempre farei tudo para mantê-la amiga. 

— Não se preocupe guri serei o anjo da guarda, e você o meu Ariel. Vou pagar o café, mas o próximo será seu. 

Combinado! 

Prometo  que  nunca  falarei  ao  seu  pai  sobre  suas habilidades em lutas marciais! 

—  Seria  prudente,  imagine  o  Coronel,  bitolado  e obcecado por eliminar os comunistas de todo o mundo, seria capaz de prender  própria filha sob a suspeita de ser uma integrante do grupo guerrilheiro. Mas, não me importo: entra por um ouvido e sai pelo outro. 

Seguiram  pelas  ruas  conversando,  não  mais  sobre histórias de suas famílias, agora sobre o futuro de cada 
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um,  uma  árdua  maratona  com  exaustivas  horas  de estudo, ler e reler enunciados, livros e fazer exercícios. 

A  caminho  Ariel  relembrou  que,  também  morava  mais alguém  na  casa  do  pai  de  Flor.  E,  na  qual,  havia  mais uma moça. Por isso, um convidado prudente, não podia esquecer, tratava-se de uma jovem, a tímida Rosa que trabalhava  e  morava  lá  com  Clarisse  e  o  Coronel,  a madrasta e o pai de Flor. Comentou com ela, apenas para saber se ela já tinha pensado de como todos ficariam ali instalados, na casa de Clarice e seu pai, afinal lá tinha somente dois quartos. 





—  Resolvido  belo!  Rosa  prefere  ficar  no  quarto  lá  do fundo, você pode ficar comigo, em meu quarto, caso não se importe? Temos várias camas de campanha, quando achar necessário é só armar e desarmar e pronto. 

Ariel  sugeriu  dar  a  solução,  mas  ela  continuou...Flor sempre tinha uma reposta aos pensamentos do amigo. 

— Podemos providenciar outra escrivaninha, o quarto é grande  o  suficiente  para  comportar  outro  pequeno móvel,  ao  lado  da  minha,  acredito  que,  seremos importantes, um para outro, no processo que buscamos desenvolver. 

—  Flor  não  tenho  dúvidas!  Porém,  queria  dizer,  mas você me interrompeu, seria razoável que eu ficasse no 
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quarto  de  despejo,  enquanto  Rosa  com  você  em  seu quarto! Não seria? 

— Guri as coisas não são tão simples como aparenta, ou que, talvez pense ser! Se soubesse quanto já insisti para que ela dormisse comigo no meu quarto, aquela criatura é muito tímida, disse que sente vergonha de mim! 

—  Nestas  circunstâncias,  você  sentiria  à  vontade comigo no quarto? 

−  Quanto  a  mim,  acredito  que  não  haverá problemas,  fui  casada  por  algum  tempo,  o  suficiente para  dizer  que  já  estou  acostumada  com  o  cheiro  de homem,  contudo  que  não  tenha  alergia  a  perfume  e ervas aromáticas? 

Flor continuou tranquilizando o seu amigo. 

—Ariel às vezes tomo alguns goles, mas não são todos os  dias,  só  naqueles  especiais.  Mas  por  ventura  se estiver  preocupado  com  meu  pai  vai  reagir?    Fique tranquilo,  há  muito,  desde  que  casei,  ele  deixou  de intrometer  na  minha  vida,  ao  menos  no  que  se  refere com quem durmo, ou deixo de dormir. Nesse quesito o coronel se tornou muito democrático. 

—  Entendi  Flor,  foram  apenas  conjecturas,  estava  só pensando  no  que  seria  melhor  para  todos,  em  uma alternativa, na qual a minha presença causasse o mínimo de transtorno a você e a Rosa. 
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Então,  ficou  claro  para  Ariel,  que  o  melhor  para  Rosa, seria que eles permanecessem no mesmo espaço; afinal não  se  importava  com  cheiro  de  mulher!  Portanto  ele estaria  bem  ali,  ou  em  qualquer  outro  lugar  naquela casa. 

— Desculpe se me fiz te parecer careta! 

As amostras objetivas e sinceras que Flor dava a Ariel, na prática e da sua humanidade, suas colocações, tudo levava a compor o seu caráter: não deixava dúvidas ao amigo, as quais ele confirmou: 

— Flor! “Capitu, isto é, uma criatura mui particular, mais mulher, do que eu homem”. 

— Obrigada  guri! Pelas minhas muitas andanças, sinto que  por  enquanto  não  devo  falar  sobre  o  seu  caráter, espero que não me julgue por isso! Mas fique tranquilo, quanto ao seu ego, poderei já dizer das bordas, do que não tem nada com o seu caráter! Afinal a minha prima, sem que perguntasse, já me contou tudo como você é! 

Vamos lá Guri! Gostei às pampas de sua citação! Isso é um costume dos homens de sua região? 

—  Não  bela!  Recorte  da  boa  literatura  -  Machado  de Assis. 

—  Eu  sabia  meu  guri  desconfiado,  assim  como  você soube  sobre  a  teoria  de  evolução  das  espécies  de Darwin, eu também leio muito, é Dom Casmurro! 
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—  Flor,  uma  coisa  que  reconheço  de  positivo  na minha  vida!  Estar  sempre  acompanhado  de  mulher  de personalidades forte, que não se dobram ao sistema, no qual, somente o homem tem voz e vez. 

Ariel  tinha  certa  facilidade  por  entender  as  suas metáforas,  e  a  mais  recente  foi  um  dos  moradores  do cerrado,  aquela  do  nhambu,  muitos  entendem  que, simplesmente,  o  uso  se  justifica  a  manutenção  de  um determinado órgão biológico, muitas vezes, o contrário, quando  o  uso  é  para  fins  de  exploração  por  um hospedeiro ou parasita, logo o indivíduo explorado, em defesa de sua espécie ou gênero, inibe os sentidos, ou até mesmo, extingue aquele órgão em benefício de todo coletivo. 

Outra parada, outro  bar, outro café, relembrou Flor de um  episódio  que  eles  presenciaram  no  trem  há  uma semana, quando voltavam para o Centro Oeste, vindo do interior de São Paulo, foi oportuno comentar esse caso, quando  ela  já  sentia  que  fui  acometida  pela  dolorosa ausência de casa. 

— Guri o que soube a respeito daqueles dois prisioneiros fugitivos que corria pelo trem há uma semana? 

— Flor se for a respeito do fim que tiveram? Para mim, tenho  certeza  que  os  dois  homens,  foram  executados pelos  soldados,  não  ficou  nenhuma  dúvida,  para  você acredito  que  pela  sua  experiência,  maturidade  e engajamento; muito menos, não é? 
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— Ariel, infelizmente tenho que concordar com você. 

Continuou  Flor,  segundo  os  boatos  que,  circularam naquela  noite  no  interior  daquele  trem,  entre  esses comentários,  apesar  de  sopros  que  saíram  daquelas bocas  amordaçadas,  foi  possível  que  soubesse  que  se tratava de membros sindicais dos trabalhadores rurais. 

Ele  queria  rever,  junto  as  autoridades  locais,  a reintegração  de  posse  das  terras  de  famílias  que moravam  e  trabalhavam  há  anos,  antes  devolutas  ao Estado,  que  de  repente  pela  ação  corretores  imóveis, foram  vendidas  com  falsas  escrituras  registradas,  de forma  ilegal  para  latifundiários,  com  cumplicidades  de juízes corruptos, caso magistrados negassem participar, eram  assassinados  por  milicianos  pagos  pelos latifundiários. Era por isso que ela fazia o que estivesse ao seu alcance, para tentar impedir que injustiças dessa natureza e por outras tantas que sucedem no território nacional, sem ninguém ao menos questionar. 

— Ei! Essas práticas é um dos conflitos que se arrastam, há séculos, por todo o território nacional! 



— Ariel, foi muito bom você ter aceitado morar aqui na casa da Clarisse, senão eu não teria lugar aqui para ficar, já que com minha mãe, também não posso contar pelos menos,  enquanto  aquele  homem,  o  tal  seu  mancebo estiver  morando  por  lá.  Com  a  tua  presença,  acredito que os bombardeios do coronel serão menos intensos e 
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despontuados da minha direção, e com isso será possível que suporte o gênio de meu pai, e ele o meu. 

—  Obrigado  não  posso  dizer  nada!  Eu  é  que  teria  que agradecer  a  todos  dessa  casa.  Conhecendo  um  pouco mais sobre você, penso que sentirei à vontade em ficar neste lugar. 

— Sim, você verá que tenho razão. A minha presença, ainda  manterão  afastadas  de  nossa  casa  às  visitas inoportunas de nossas vizinhas adolescentes, coisas que acontecem, frequentemente nessa vila militar, toda vez que um guri novato aparece por aqui. Espero que você não se ache a última tangerina do pé? 

— Não sou capaz Flor, de negar que adoro meninas, mas agora em minha cabeça só tenho os livros. Não sei como seria sem a presença deles! 

— Guri, amanhã você deve escrever para sua paixão de primavera.  Porque  se  você  não  o  fizer,  daqui  uma semana,  sequer  vai  lembrar  que  ela,  ainda  existe! 

Deveras, quando escrever para ela, reportarei em minha carta, todas as tuas palavras de paixão pelos livros. Do qual  já  saiu  dos  cueiros  para  o  total  desfrute  da literatura!  Portanto  menina  esqueça  Ariel,  também  a exemplo  dele,  aproveite  e  divirta-se,  será melhor  para alguém sua idade! 

— Faça isso Flor! Mas não exagere! Não tenho hábito de escrever  cartas,  não  saberei  me  expressar  através  da escrita neste gênero? 
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